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Resumo
Trazer questões que têm provocado a olhar para o trabalho dos
professores que atuam nos cursos de Licenciatura e formam
outros professores, a partir de eixos de análise pouco explora-
dos, como as questões institucionais e as condições de trabalho
desses professores é objetivo deste artigo. Tomaram-se como
inspiração as constatações decorrentes de algumas revisões e
análises sobre o estado do conhecimento no campo da forma-
ção dos professores que têm sido realizadas nos últimos anos.
No âmbito dessas temáticas, o segmento mais ausente nos le-
vantamentos refere-se aos docentes do ensino superior. Os es-
tudos sobre a compreensão que têm sobre seu trabalho, sobre
seus alunos e sobre as instituições onde trabalham têm sido es-
cassos. Nesse contexto, entende-se que essa voz pouco presen-
te nas pesquisas deve ser trazida e analisada, pois é parte deci-
siva na compreensão que se almeja sobre o trabalho desses
professores: ouvir e dar a voz ao professor deve ser parte de-
cisiva na construção de pesquisas sobre a temática.
Palavras-chaves: cursos de licenciatura; trabalho do professor;
condições de trabalho; docentes do ensino superior; formação
de professores.
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The work of the qualifier teacher and the
institutional context: challenges and
contributions for the debate
Abstract
To bring questions that have called the attention to the teachers
which work in the college graduation and graduate other
teachers, from the analysis of a little explored axis, as the
institutional questions and the work conditions of those teachers
is the aim of this article. The inspiration was the findings about
some reviews and analysis about the state of knowledge in the
qualification of teachers area that has been done in the last few
years. In the ambit of these themes, the segment less absent in
the surveys refer to the teachers of Universities or Colleges. The
studies about comprehension that they have about their work,
about their students and about the institution where they work
have been very meagre. In this context we shall understand that
this voice a little present in researches, should be brought and
analyzed, because this is a decisive part in the comprehension
that we aim about the work of those teachers: to listen and to
give voice to the teacher should be a decisive part in the
formulation of research about this theme.
Keywords: university  graduation course; teacher’s work;
conditions of work; university and college teachers; qualification
of teachers.
El trabajo del profesor formador y el
contexto institucional: desafíos y
contribuciones para el debate
Resumen
Levantar cuestiones que hacen mirar hacia el trabajo de los
profesores que actúan en los cursos de Licenciatura y forman
otros profesores, a partir de ejes de análisis poco explorados,
como las cuestiones institucionales y las condiciones de trabajo
de esos profesores es el  objetivo de este artículo. Fueron to-
madas como inspiración las constataciones provenientes de
algunas revisiones y análisis sobre el estado del conocimiento en
el campo de la formación de los profesores que han sido rea-
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lizados en los últimos años. En el ámbito de esas temáticas, el
segmento más ausente en los levantamientos hace referencia  a
los docentes de la enseñanza  superior. Los estudios sobre la
comprensión que tiene sobre su trabajo, sobre sus alumnos y
sobre las instituciones donde trabajan han sido escasos. En ese
contexto, se entiende que esa voz poco presente en las
investigaciones, debe ser llevada y analizada, ya que es parte
decisiva en la comprensión que se desea sobre el trabajo de esos
profesores: oír y dar a voz al profesor debe ser parte decisiva
en la construcción de pesquisas sobre la temática.
Palabras-clave: cursos de licenciatura; trabajo del profesor;
condiciones de trabajo; docentes de la enseñanza superior;
formación de profesores.
A idéia deste artigo nasce de algumas reflexões que vêm
ocorrendo há alguns anos no interior do Grupo de Trabalho
Formação de Professores da ANPED sobre a repercussão das
reformas atuais no trabalho dos professores, especialmente dos
que atuam nos cursos de licenciatura e formam outros professo-
res. Pretende-se, assim, mais que apontar soluções, trazer ques-
tões que têm nos provocado a olhar para o trabalho dos profes-
sores que atuam nesse segmento, a partir de eixos de análise
pouco explorados, como as questões institucionais e as condi-
ções de trabalho desses professores.1
Tomou-se também como inspiração as constatações decor-
rentes de algumas revisões e análises sobre o estado do conhe-
cimento no campo da formação dos professores e que têm sido
realizadas nos últimos anos em nosso país (BRZEZINSKI;
GARRIDO, 2001; ANDRÉ; ROMANOWSKI, 2002; CARVA-
LHO; SIMÕES, 2002; ANDRÉ, 2005; VENTORIM, 2005;
PASSOS; LIMA, 2005). Confirma-se, assim, o crescimento das
pesquisas sobre o tema da formação e profissionalização dos
professores, notadamente nos anos de 1990.
1 Esses aspectos têm sido explorados na pesquisa da qual venho participando, deno-
minada O trabalho docente do professor formador e que conta com apoio do CNPQ (Edital
MCT_ 02/2006 – Universal- 479372/2006) e vem sendo desenvolvida na PUC-SP
sob a coordenação da Profa. Marli André.
a a102 EDUCAÇÃO  & L INGUAGEM  • ANO 10 • Nº 15  • 99-116, JAN.-JUN. 2007
Ao lado disso, também tem sido apontada a carência de
estudos sobre os muitos aspectos que têm marcado o trabalho
do professor, como os relacionados às políticas públicas para a
formação e para o desenvolvimento profissional, às condições de
trabalho, à carreira docente, à sindicalização, dentre outros. No
âmbito dessas temáticas, o segmento mais ausente nos levanta-
mentos refere-se aos docentes do ensino superior. Os estudos
sobre a compreensão que têm sobre seu trabalho, sobre seus
alunos e sobre as instituições onde trabalham têm sido escassos.
De modo mais direto e considerando a complexidade das novas
configurações do mundo do trabalho, ressente-se a ausência de
pesquisas sobre como as formas de organização das instituições
tem afetado esse trabalho no contexto de mudanças decorrentes
das inovações tecnológicas, dos processos de globalização e das
atuais reformas da educação.
A expansão quantitativa da educação superior e o conse-
qüente aumento do número de docentes são igualmente
reveladores da necessidade de atenção das pesquisas para esse
segmento de ensino. Considerando o panorama internacional,
constata-se em grande parte dos países mais desenvolvidos o
crescimento da preocupação com o desenvolvimento profissional
dos professores universitários, pois o número de docentes uni-
versitários aumentou 40 vezes no período de 1950 a 1992, saltan-
do de 25 mil para um milhão (Unesco, Cresalc,1996). Aqui no
Brasil, os dados do Censo do Ensino Superior do Inep revelam
que o número de funções docentes no ensino superior saltou de
109 mil em 1980 para 279 mil em 2004, ou seja, um aumento
aproximado de 154%.2
Neste contexto, causa preocupação, conforme aponta Bosi
(2006:4), a inversão da lógica estrutural adotada a partir do golpe
de 1964 que deu início à expansão pela via privada. Importa
destacar, ainda, que enquanto o crescimento da função docente
nas instituições de ensino superior públicas no mesmo período,
2 Os dados do Inep foram organizados por Antonio de Pádua Bosi e indicam que o
aumento de 154% de crescimento deve ser relativizado, pois  muitos docentes tra-
balham em mais de uma instituição.
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isto é, entre 1980 e 2004 foi de 53%, nas instituições privadas o
aumento foi superior a 270%, o que vai conferindo a necessidade
de novos estudos sobre o professor do ensino superior.
Considerando que o grau de qualificação é a espinha dorsal
no fomento da qualidade de qualquer profissão, a preocupação
com a formação e a preparação dos docentes universitários re-
vela-se importante e, já nos direcionando para o foco do nosso
artigo, a formação dos professores que atuam na educação e
formam outros professores ganha relevância significativa num
contexto em constante mudança, como é o educacional e tam-
bém num cenário de reformas, em que muitos professores dos
cursos de licenciatura têm ignorado a dimensão profissional do
seu papel de formadores de professores.
Desse modo, a expansão dos cursos de licenciatura e as
novas condições impostas pela reforma educacional vêm acele-
rando e intensificando novos elementos que reclamam a re-con-
figuração da profissionalidade docente. Importa investigar nesse
cenário como tem sido o trabalho do professor formador e
como as instituições têm desenvolvido modos de assegurar ou
não condições adequadas de trabalho e de formação dos profis-
sionais que atuam nesses cursos e, do mesmo modo, como esses
professores vêm re-construindo seu modo de ser professor e
formador e de se colocar diante da profissão, especialmente no
que se refere à nova conjuntura do seu trabalho e aos aspectos
que têm marcado os processos de sua profissionalização.
De qual contexto se fala?
  Num mundo que se globaliza cada vez mais em termos eco-
nômicos, sociais e culturais e na emergência de um modelo
neoliberal adotado em escala global e que chega ao país, passa a
importar para nós educadores e professores a compreensão do forte
apelo à profissionalização dos professores na atual conjuntura das
reformas educacionais, seja para o trato da questão quando tomada
em sua intrínseca positividade ou quando tomada para viabilizar a
mudança educativa na América Latina assentada, entretanto, na
necessidade de “forjar consensos políticos e arrebanhar os profes-
sores para as reformas (EVANGELISTA; SHIROMA, 2003).
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Nesse mundo globalizado, segundo Gohn (2000), a edu-
cação ganhou importância porque a necessidade de conheci-
mento e informação, embora pautada por necessidades compe-
titivas, apresenta-se ampliada. É neste sentido que a formação
profissional pretende responder, de uma forma estratégica,
porém polêmica, aos problemas postos pela globalização eco-
nômica, pela competitividade e pelas transformações nas rela-
ções de trabalho.
A lógica econômica vem interferindo e mesmo determinan-
do as prioridades do conhecimento científico e tecnológico, aí
incluído aquele distribuído pela escola (CORREIA E MATOS,
1999; KUENZER, 1999; CUNHA, 2005), pois os remete para o
atendimento às necessidades do mercado e pode-se inferir que
vem alterando a cultura docente porque afeta diretamente os
modos de pensar, sentir e atuar e de se relacionar dos professo-
res no contexto do seu trabalho (PEREZ-GÓMEZ, 2001).
A partir das considerações de que o trabalho do professor
tornou-se mais complexo e mais difícil e, portanto, tem exigido
maiores níveis de profissionalização associados às modificações
de seus saberes profissionais e de suas condições de trabalho,
Torres (1995, p. 121) argumenta sobre a falta de precisão do que
se entende por maiores níveis de profissionalização docente e
questiona sobre quais seriam as modificações hoje exigidas no
plano do saber profissional e das condições de trabalho.
O argumento da autora nos interpela a trazer para discussão
e estudo as relações e as dificuldades do trabalho do professor
que prepara profissionais para o exercício da docência, seja em
relação à emergência de saberes necessários a esses formadores
de professores, seja em relação às condições institucionais para
um trabalho docente tão específico e complexo.
No quadro que se apresenta, torna-se necessário buscar
caminhos de compreensão do fenômeno da profissionalização
do magistério e das possíveis alterações do trabalho do profes-
sor, identificando e analisando as novas faces desse processo que
se instaura com as recentes reformas do ensino superior brasi-
leiro, notadamente com o crescimento dos cursos de licenciatura
que formam os professores do Ensino Fundamental e Médio.
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É nessa direção que Mizukami (2006) destaca que, se os
professores vêm ocupando posição central nas atuais reformas da
educação, “os formadores de professores seriam, por decorrência,
os pilares de novas reformas educacionais”. Segundo ela, “novas
tarefas e novos desempenhos são exigidos dos formadores” (p. 6).
Reconhece-se, assim, a formação inicial como um compo-
nente decisivo no processo de desenvolvimento da profissão
docente (LUDKE; BOING, 2006) e, nesse sentido, o trabalho do
professor formador que atua nos cursos que formam os novos
professores necessita ser analisado a partir da lógica que vem
estruturando tais cursos, e que tem colocado o professor diante de
um “novo cotidiano” que extrapola os limites da sala de aula e que
pode trazer repercussões para o trabalho que realizam.
Considerar a especificidade da função docente nesse coti-
diano significa destacar que tal especificidade se define pela sua
intervenção em processos pedagógicos intencionais e sistematizados, confor-
me afirma Kuenzer (1999, 170). E qual seria a especificidade da
ação docente do professor que atua nos cursos de licenciatura
que forma outros professores? Quais as condições que têm tido
esses professores de compreenderem a especificidade de sua ação
de formador? Investigar o trabalho do professor que atua nos
cursos de licenciatura pressupõe definir essa especificidade, pois,
segundo Imbernón (2001), a ação docente do professor forma-
dor constitui um eixo central na formação do conhecimento
profissional básico do futuro professor.
Sabe-se, entretanto, que as exigências para a docência nesse
nível de ensino encontram-se mais associadas à formação na área
específica, confirmando o reduzido prestígio que a cultura uni-
versitária vem historicamente delegando para a formação dos
professores. A reafirmação desse fenômeno vem destacada hoje
por alguns estudos que, ao analisar os cursos de formação de
professores, apontam a licenciatura como curso de menor pres-
tígio (PEREIRA, 2000; DIAS-DA-SILVA, 2005). Da mesma
forma, devem ser consideradas as múltiplas possibilidades de
formação que vêm sendo oferecidas em nosso país para formar
o professor, o que tem implicado uma variedade de condições de
formação, muitas delas ocorrendo de forma rápida e aligeirada.
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A proliferação das diversas modalidades e cursos é apontada
por Ludke e Boing (2004, p. 3) como uma das dificuldades que se
levanta para o entendimento do magistério como uma profissão e
os autores vão além em sua análise, ao enfatizar que esse fenôme-
no pode ter acarretado o aumento da desprofissionalização docen-
te: ... “a expansão da formação de professores para uma variedade
de instituições pode ter contribuído para um esfacelamento da
socialização global, própria da instituição que era específica e ex-
clusivamente consagrada a essa tarefa”.
A flexibilidade nos regimes de trabalho dos professores do
ensino superior a partir da LDB/1996 tem sido apontada também
como um dos fatores de desprofissionalização docente. Preocupa-
nos, sobremaneira, no caso das instituições privadas que, segundo
Bosi (2005), representam 70% de todos os docentes, que os mes-
mos sejam contratados pelo regime “horista” de trabalho. No caso
das instituições públicas de ensino, segundo o mesmo autor, a
flexibilização da contratação e do regime de trabalho ficou concre-
tizada já com o represamento de concursos, ou ainda contando
com menos de um terço do corpo docente em regime integral e a
forte presença de professores substitutos, dentre outros. Some-se
a isso a cobrança por constante produção acadêmica e para desen-
volvimento de pesquisa num quadro de escassez de recursos para
tal. A sobrecarga, a exaustão emocional, o estado permanente de
cansaço e até depressão tem sido algumas das conseqüências vi-
vidas pelo professor em seu trabalho.
Qual tem sido, então, o impacto real dessa nova configuração
junto ao trabalho dos professores dos cursos de licenciatura?
Quais necessidades e expectativas vêm sendo demandadas e valo-
rizadas na atividade do professor formador de outros professores?
Em quais condições de trabalho os professores formadores têm
exercido a atividade docente? Qual o papel das instituições em
relação às condições de trabalho do professor formador?
Essas questões instigantes sobre o processo de (des)pro-
fissionalização dos professores têm nos provocado a proble-
matizar sobre como e em quais condições os professores da li-
cenciatura têm exercido seu papel de formador. Isso implica
focar o olhar para o contexto institucional e entender a comple-
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xidade desse contexto, pois como alerta Mizukami (2006), “as
iniciativas visando propiciar processos de desenvolvimento pro-
fissional, durante o desempenho das atividades profissionais, têm
‘traduções´ idiossincráticas, ficando na dependência de como
cada instituição, em particular, concebe a formação do formador
e como tal formação está contemplada nos respectivos planos de
desenvolvimento institucional” (p. 7).
Nesse sentido, importa também investigar como a cultura
institucional com seus ritos, normas e rotinas reconhecem, esti-
mulam ou bloqueiam possibilidades f]ormativasndo aformdores
dlegrasiçormativas dos professores formadores dos cursos de
licenciatura e como esse reconhecimento vem expresso ou não
nessas regras e rotinas do cotidiano institucional. Pode-se pensar,
neste sentido, nas decisões sobre o Projeto Pedagógico do curso
de Licenciatura e na consideração da sua natureza teórico-prática,
na presença de disciplinas de natureza pedagógica na grade
curricular, na concepção dos estágios curriculares, nas parcerias
com as escolas, nas oportunidades de trabalhos em grupo para
estudo e/ou pesquisa entre o grupo de docentes da Licenciatura,
dentre outros.
Isso implica identificar se as instituições vêm reconhecido
a centralidade do conhecimento profissional, ou seja, o ato de ensinar
como fator decisivo da distinção profissional (ROLDÃO, 2006)
dos formadores.
Entende-se, ainda, que a discussão sobre profissionalização
dos professores  recupera na idéia de profissionalidade a análise
da dimensão pessoal e subjetiva do trabalho do professor, que se
configura também nos modos de agir e pensar, implicando num
saber que inclui a mobilização não só de conhecimentos e mé-
todos de trabalho, como também a mobilização de intenções,
valores individuais e grupais, da cultura da escola; inclui confron-
tar idéias, crenças, práticas e rotinas, objetivos e papéis no con-
texto do agir cotidiano na instituição.
Destaca-se, desse modo, a contribuição de Sacristán (1991)
em relação ao conceito de profissionalidade, por ele entendido
como “[...] a afirmação do que é específico na ação docente, isto
é, o conjunto de comportamentos, conhecimentos, destrezas,
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atitudes e valores que constituem a especificidade de ser profes-
sor”. Importa para nós a idéia dinâmica de um conceito que,
para ele, se encontra em permanente elaboração, em movimento
e que só pode ser entendido em função do contexto sócio-his-
tórico em que é analisado.
Desse modo, compreender o trabalho do professor forma-
dor implica compreender a docência como um processo de cons-
tituição e identificação profissional e que envolve uma relação
dialética entre, por um lado, as condições sociais e institucionais
e, por outro, as formas de viver e praticar a docência desenvol-
vida pelos professores, individual e coletivamente, que são cons-
tituídas e constituem o contexto institucional.
Os cursos de licenciaturas e novas
configurações da profissionalização
O tema da profissionalização do professor e das novas con-
figurações dessa profissionalização põe em evidência os elementos
que constituem o seu trabalho e a questão da identidade dos pro-
fessores que atuam no ensino superior. Como as identidades se
constituem no segmento do ensino superior? Qual o papel do
contexto de trabalho na formação ou deformação dessas identida-
des? Como a legislação atual vem abordando essas questões?
Pesquisadores das políticas públicas para educação superior
têm apontado algumas das razões da urgência da mudança da le-
gislação e, pode-se indicar que poderão trazer implicações diretas
para o processo da profissionalização dos professores e a cons-
trução de sua identidade profissional (SILVA JÚNIOR;
SGUISSARD, 2005, p. 21)
Ao tomar esses questionamentos sobre a reforma da legis-
lação, as questões da mudança dos cursos de licenciatura ganham
relevância e esbarram na proposta de superar as críticas relativas
à sua organização curricular, notadamente as relativas à falta de
articulação teoria e prática e entre os campos disciplinares, ou
seja, a não consideração da lógica profissional, e em que os cam-
pos disciplinares se estruturaram à parte e desvinculados do
próprio ensino (TARDIF, 2002).
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Não é recente a preocupação pela formação inicial. Fetizon,
em 1978, já apontava a Licenciatura como o momento de encon-
tro entre o especialista e o educador que se abrigam em cada
professor. À época, a pesquisadora trazia para discussão temas
que ainda hoje permanecem: o que se supõe deva ser um profes-
sor? Quais as características de sua tarefa? Quais as direções a
serem imprimidas à sua formação?
O estudo abrangente de Ludke, em 1994, sobre os cursos
de licenciatura já sinalizavam a desvalorização do trabalho e da
carreira do professor quando esses mesmos professores escolhi-
am o ensino e não a carreira na pesquisa. Também já apontava
que os cursos não recebiam incentivos ou estímulos.
Essa situação de desvalorização do ensino perdura até hoje
e são inúmeras as situações em que as instituições materializam
tal desvalorização: seja no número de alunos nas salas de aula; na
ausência de laboratórios didáticos; na falta de condições para o
professor acompanhar estágios/atividades práticas.  Ainda é a
carreira voltada para a pesquisa com a decorrente produção de
artigos e relatórios que confere mérito e destaque ao docente universitário
(DIAS-DA-SILVA, 2005). No entanto, há um agravante: esse
professor sofre um controle sobre essa produção, o que pode
trazer reflexo para a escola e para o trabalho do professor pois
vem marcado pelo controle externo e que Lyotard (apud BALL,
2005) chama de “controle do contexto”.
Outro aspecto decorrente deste é a busca para corres-
ponder aos terrores do desempenho e da eficiência, como chama
Lyotard. Para o referido autor, a correspondência direta dos dois
aspectos é que revelam a performatividade (BALL, 2005) e suas
formas para alcançá-la e tão conhecidas nossas no meio acadê-
mico, como a publicação de indicadores e rankings, ou os meca-
nismos utilizados para estimular, julgar e comparar profissionais,
e ainda o uso promocional que as instituições utilizam para se
auto promover, dentre outras.
Ainda que trazendo somente alguns dados dessa realidade,
pode se compreender o sentido da luta pela recuperação e defesa
da identidade universitária e, especificamente da identidade dos
cursos de licenciatura. Da mesma forma, pode se entender que
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o clamor dos pesquisadores expressa o temor que se instala em
relação à configuração que vem tomando o trabalho do profes-
sor formador e que pode conspirar contra o processo de pro-
fissionalização dos futuros professores.
Não se poder negar que ainda se convive em nosso país com
uma perspectiva da  profissão do magistério alicerçada em um
modelo de formação de professores que tem valorizado mais o
produto final dessa formação e não o processo, e também se pre-
sencia o estímulo a iniciativas individuais para aperfeiçoamento
próprio e a valorização do diploma como dado essencial da quali-
ficação profissional em detrimento, na maioria das vezes, da apren-
dizagem e das vivências coletivas nesse processo de formação.
Retomando a preocupação já apontada sobre a carência de
estudos sobre a formação e profissionalização do professor dos
cursos de licenciatura, entende-se que a análise de alguns eixos
teóricos possam nos ajudar na compreensão desse novo proces-
so que vem marcando a trajetória dos professores e, especifica-
mente, dos professores que atuam nos cursos de licenciatura. O
primeiro deles, e já trazido aqui, refere-se à questão da pro-
fissionalidade docente e sua relação com outros dois, a questão
do trabalho e do trabalho docente e a cultura institucional.
Por que abordar a questão do trabalho e do
trabalho docente?
Realizar uma incursão pelos estudos que tomam a categoria
trabalho para análise visa a compreensão das mudanças ocorridas
na própria organização do processo de trabalho do professor e
nas atuais condições de sua docência.
A histórica subordinação do trabalho à lógica do modelo
econômico global que está associado ao avanço dos processos de
industrialização e à crescente economia de mercado, tem marcado
mudanças nas concepções e condições de trabalho na atualidade.
Antunes (2000) destaca em suas análises que o processo de
“reestruturação da produção e do trabalho” como reflexo da
reorganização sócio-política-econômica mundial corresponde à
crise do modelo capitalista e que culminou com as propostas
neoliberais da globalização.
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O estudo de Maués (2006) aproxima-se das análises de
Antunes e indica que a crise do capitalismo, que se manifestou
de forma mais explícita desde a década de 1970, e o paradigma
tecnológico, que se afirmou com maior vigor a partir da década
de 1980, são tidos como os balizadores para as mudanças que
vêm ocorrendo na base produtiva e, conseqüentemente, no
mundo do trabalho, com reflexos no mundo da educação. Em-
bora o avanço tecnológico do processo produtivo e as novas
técnicas de gestão tenham trazido algumas facilidades no mundo
do trabalho, não conseguiram, entretanto, impedir o processo de
precarização das condições desse trabalho.
E em relação ao trabalho docente? Tardif (2002) enfatiza a
natureza específica e a complexidade do trabalho que os profes-
sores realizam. Ele exemplifica se aproximando de uma compa-
ração: se os fins do trabalho industrial são precisos, operatórios
e delimitados, coerentes e de curto prazo, os objetivos dos pro-
fessores são ambíguos, gerais, heterogêneos e de longo prazo.
Para entender o trabalho docente como uma atividade pro-
fissional é necessário compreender a “docência como um traba-
lho cujo objeto não é constituído de matéria inerte ou de símbo-
los, mas de relações humanas com pessoas capazes de iniciativa
e dotadas de uma certa capacidade de resistir ou de participar da
ação dos professores” (TARDIF, 2005, p. 35). Para o autor, o
trabalho docente pode ser analisado como qualquer outro traba-
lho humano, ou seja, deve se privilegiar o estudo de quem real-
mente são os professores e o que fazem no próprio local de
trabalho e não do que deveriam ou não fazer. Encontra-se aí a
crítica feita pelo autor à visão prescritiva/normativa e mo-
ralizante da docência.
Embora o autor tenha se dedicado em obra anterior (2002)
à análise do trabalho docente e à evolução da profissão docente a
partir de categorias mais globais, sua perspectiva é a de que é
preciso complementar esse ponto de vista tomando também uma
perspectiva das práticas cotidianas “pelas quais se realiza e se re-
produz o processo de trabalho dos atores escolares” (2005, p. 38).
Ele entende que as variáveis do sistema são reproduzidas
nas práticas cotidianas, mas não exatamente da forma original-
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mente anunciada, pois sofrem a interferência das tensões, con-
flitos, desvios e contradições que vão se acumulando no dia-a-
dia do trabalho.
Isso significa que para compreender a ação do professor não
basta analisar as funções determinadas pelo sistema ou o status
legal, pois os professores vivenciam sua função como uma expe-
riência pessoal, ou seja, são profissionais que não podem trabalhar
sem dar sentido e significado ao que fazem, investem em seu local
de trabalho e na interação com outras pessoas que convivem: alu-
nos, colegas professores, pais, coordenadores e diretores.
Da mesma forma, estudar o trabalho docente supõe analisar
os diversos componentes da docência entendida como trabalho,
porém considerando-os em sua totalidade, interação e sem ignorar
que são reconstituídos pelos professores na sua ação cotidiana e
como aspectos integrantes do seu trabalho. Assim, o espaço
institucional enquanto espaço organizado do trabalho do profes-
sor, os objetivos, conhecimentos e tecnologias, processos e resul-
tados constituem esses componentes da docência como trabalho.
Nesse sentido, pode-se afirmar que o conhecimento profis-
sional se constitui num componente da docência quando se analisa
o trabalho dos professores formadores que formam outros pro-
fessores. Tais conhecimentos se destacam ao considerar que são
centrais na ação intencional do trabalho do formador, que é ensi-
nar algo a alguém e ao mesmo tempo formar esse alguém.
Uma questão que emerge ao se tratar do trabalho do pro-
fessor refere-se às condições em que realiza esse trabalho e isso
remete a um dos âmbitos diretamente envolvidos nessa questão
que é o institucional.
Cultura institucional: definidora das condições
de trabalho do professor formador?
Ao tomar o conceito de cultura institucional, assumimos a
perspectiva trazida pelos estudos de Perez-Gómes (2001) ao
tomar o conceito de cultura como pano de fundo, pois o autor
a considera como resultado de construção social, contingente às
condições materiais, sociais e espirituais dentro de um espaço e
um tempo. Ele situa a cultura institucional no entendimento das
a
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relações entre os aspectos macro e micro, entre a política
educativa e suas correspondências nas interações peculiares que
definem a vida da escola.
O autor entende que o desenvolvimento institucional se
encontra intimamente ligado ao desenvolvimento humano e
profissional das pessoas que vivem a instituição e vice-versa e
para isso “é imprescindível compreender a dinâmica interativa
entre as características das estruturas organizativas e as atitudes,
os interesses, os papéis e os comportamentos dos indivíduos e
do grupo” (2001, p. 132).
Na análise da cultura institucional devem ser considerados,
segundo o autor, alguns aspectos da cultura docente que interferem
direta ou indiretamente no trabalho dos professores, como a auto-
nomia profissional e o isolamento na sala de aula, a colegialidade e
a colaboração, a responsabilidade profissional e a saturação de ta-
refas, a ansiedade, criatividade e o caráter flexível contido na função
docente. Considerando que as instituições de ensino superior têm
uma cultura específica que lhes é própria, pode-se questionar se os
aspectos da cultura docente, acima indicados, são dependentes da
forma como as instituições estão organizadas.
Em relação às condições de trabalho do professor forma-
dor, é importante entendê-la na sua relação com a cultura da
instituição e suas formas de organização, ou seja, interessa iden-
tificar e analisar quais condições têm os professores formadores
de exercer sua atividade docente, ou seja: qual o tipo de contrato
de trabalho e de vínculo empregatício; quais os recursos de tem-
po, espaço, remuneração para estudo e pesquisa; qual acervo
bibliográfico dispõe para consulta; qual o número de alunos por
turma, dentre outros.
Da mesma forma, o âmbito da gestão governamental que
envolve a definição de políticas públicas, financiamentos e
regulação do sistema estão diretamente relacionados ao insti-
tucional e seus efeitos se fazem sentir nas ações e relações cotidi-
anas da instituição e, conseqüentemente, nas relações com os
docentes. A resposta a algumas questões pode contribuir para a
visão mais crítica da relação da instituição com o sistema. Como
os órgãos gestores da definição das políticas públicas se relacionam
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com as instituições? Quais os mecanismos de avaliação e de acom-
panhamento das ações? Quais as formas de prestação de contas?
Vários estudos que tratam das atuais condições de trabalho
do professor têm demonstrado que essas condições têm trazido
conseqüências para a saúde e o bem estar do professor e Esteve
(1999) aponta o conjunto de conseqüências negativas que afetam
o professor a partir da ação combinada das condições psicoló-
gicas e sociais em que se exerce a docência.
Conhecer mais de perto as condições de trabalho do pro-
fessor formador significa levar em conta os três âmbitos já indi-
cados: o pessoal, o institucional e o político.
Considerações finais
A proposta de trazer para discussão aspectos ausentes na pro-
dução das pesquisas sobre formação e profissionalização dos pro-
fessores vem revelando que investigar o trabalho docente e as con-
dições para esse trabalho aponta para a  construção de um
referencial teórico-metodológico que se dá em construção e na
própria dinâmica do trabalho de pesquisa. As questões postas sobre
o trabalho do professor formador que atua nos cursos de licencia-
tura implicam a interface de aspectos imbricados, porém diversifi-
cados na literatura educacional: a profissionalização, o trabalho
docente, as condições desse trabalho e a cultura institucional.
Defende-se, assim, que a investigação sobre o trabalho que
o professor desenvolve nos cursos de licenciatura e o impacto
das reformas junto ao trabalho do professor formador, seja no
que se refere às condições materiais, pessoais e institucionais,
deve ser delineada a partir de dados sobre o que pensa e sente
esse professor. Dessa forma, essa voz pouco presente nas nossas
pesquisas, deve ser trazida e analisada, pois é parte decisiva na
compreensão que se almeja sobre o trabalho desses professores:
ouvir e dar a voz ao professor deve ser parte decisiva na cons-
trução de pesquisas sobre a temática.
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